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RESUMO — Este trabalho foi realizado em reflorestamentos de eucalipto híbrido urograndis 
(Eucalyptus urophylla X Eucalyptus grandis) da Jari Celulose S.A, no município de Almerim, 
Pará, de julho de 1993 a janeiro de 1994. Objetivou-se testar a eficiência da isca granulada Mirex-
S (sulfluramida 0,3%), nas dosagens de 6, 8 e 10 gramas por metro quadrado de formigueiro, 
em comparação com 10 gramas de uma isca a base de dodecacloro (0,45%) para o controle de 
Atta cephalotes (Hymenoptera: Formicidae). A isca Mirex-S apresentou índices de controle, 
respectivamente, de 72,70%, 83,33% e 91,67%, em contrapartida com 87,50% da isca a base de 
dodecacloro. A isca Mirex-S, a 8 e 10 gramas por metro quadrado de formigueiro, pode substituir 
com eficiência as iscas à base de dodecacloro para o controle de A. cephalotes. 
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Efficiency of Mirex-S (Sulfluramid 0.3%), in Three Dosages Against Atta cephalotes (Hy­
menoptera: Formicidae) 

ABSTRACT — This study was developed in urograndis eucalypt hibrid (Eucalyptus urophylla 
X Eucalyptus grandis) plantation belonging to Jari Celulose S.A., in Monte Dourado, Pará State, 
Brazil, from July 1993 to January 1994. Mirex-S (sulfluramid 0.3%) bait at the dosages of 6, 8 
and 10 grams was compared to 10 grams of a dodecachlor (0.45%) bait per square meter of ant 
hill, against Atta cephalotes (Hymenoptera: Formicidae). At the dosages of 6, 8 and 10 grams 
the Mirex-S bait showed 72.7; 83.3 and 91.67% of nest control compared to 87.5% for the 
dodecachlor bait. Therefore, Mirex-S bait at 8 and 10 grams per square meter of ant hill can 
replace the dodecachlor baits for A. cephalotes control. 
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INTRODUÇÃO 

A formiga cortadeira Atta cephalotes 
(Hymenoptera:Formicidae), conhecida 
vulgarmente como saúva-da-mata, 
encontra-se distribuída nos Estados do 
Amazonas, Rondônia, Roraima, Pará, 
Amapá, Maranhão, Pernambuco (Recife 
e arredores) e Sul da Bahia, podendo 
ocorrer também no Acre e Norte do 
Mato Grosso (DELLA LUCIA et ai, 
1993). Esta espécie tem sido 
encontrada, também, nos plantios de 

Eucalyptus da Jari Celulose, em Monte 
Dourado, Pará e vem sendo controlada por 
iscas granuladas à base de dodecacloro. 
Com a proibição deste clorado tomou-se 
necessária a busca de novos princípios 
ativos como a sulfluramida. 

Os prejuízos causados pelas 
formigas cortadeiras aos setores 
agrícola e florestal intensificaram a 
busca de produtos e métodos de 
controle mais baratos, eficientes e 
menos agressivos ao meio ambiente. 
Embora a termonebulização possa ser 
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utilizada para o controle de formigas 
cortadeiras (COUTO et ai, 1977; 
SANTOS et al., 1979) as iscas 
granuladas à base de dodecacloro 
(ZANUNCIO et ai, 1980) ainda se 
constituem em um método 
indispensável, pela sua praticidade e 
menor custo. Com a recente proibição 
deste princípio ativo, surgiu a 
necessidade de testar-se novas 
substâncias para o controle de formigas. 

Recentemente lançada, a isca 
Mirex-S , com o principio ativo 
sulf luramida (0,3%) mostrou-se 
altamente eficiente para Atta laevigata 
(ZANUNCIO et ai, 1992); Atta 
bisphaerìca (ZANUNCIO et ai, 1993a); 
Atta capiguara, Atta sexdens rubropilosa 
e A. laevigata (FORTI et ai, 1993b); A. 
sexdens rubropilosa (LARANJEIRO & 
ZANUNCIO, 1993; ZANUNCIO et ai, 
1993d); Acromyrmex crassispinus 
(ZANUNCIO et ai, 1993c), Acromyrmex 
aspersus (CAETANO et ai, 1993) e 
Acromyrmex subterraneus molestans 
(ZANUNCIO et ai, 1993b). 

A sulfluramida apresenta meia 
vida de 90 a 180 dias, em comparação 
com a meia vida de 12 anos do 
dodecacloro (PINHÃO et ai, 1993). A 
morte das formigas ocorre devido a ação 
deste produto no processo de 
fosforilação oxidativa, interrompendo a 
produção de ATP (FORTI et ai, 1993b). 

Pela sua segurança, a sulfluramida 
é utilizada nos EUA para o controle de 
formigas em residências e, também, 
contra Solenopsis invicta (VANDER 
MEER et al., 1985; 1986) e Atta 
texana (CAMERON, 1990). 

Pretende-se neste trabalho 
verificar a eficiência do controle de 

Atta cephalotes (Hymenoptera : 
Formicidae) com a isca granulada 
Mirex-S (sulfluramida 0,3%), em três 
dosagens, em comparação com uma 
isca à base de dodecacloro (0,45%). 

Material e Métodos 

Este trabalho foi desenvolvido 
em plantios de eucalipto híbrido (Eu­
calyptus urophylla X Eucalyptus 
grandis) da Jari Celulose S.A. no 
Município de Almerim, Pará, de julho 
de 1993 a janei ro de 1994. Os 
produtos utilizados foram: 

1. Nome comercial do produto: 
Mirex-S 

Formulação: Isca granulada 
Nome comum do princípio ativo: 

Sulfluramida 

Concent ração: 3 gramas de 
sulfluramida por quilograma de isca 

Grupo químico: Sulfonamida 
fluoroalifática 

2. Formulação: Isca granulada 
Nome comum do princípio ativo: 

dodecacloro 
Concentração: 4,5 gramas de 

dodecacloro por quilograma de isca 
Grupo químico: Organoclorado 

Nome químico: Dodecacloro 
octaidro 1,3,4 meteno 2H ciclobuta 
(cd) pentaleno (dodecacloro). 

Os tratamentos utilizados foram: 
Tratamento TI - 6 gramas da isca 

Mirex-S por metro quadrado de terra 
soita sobre o formigueiro; 

Tratamento T2 - 8 gramas da isca 
Mirex-S por metro quadrado de terra 
solta sobre o formigueiro; 

Tratamento T3 - 10 gramas da 
isca Mirex-S por metro quadrado de 
terra solta sobre o formigueiro; 



Tratamento T4 - 10 gramas da isca 
a base de dodecacloro por metro quadrado 
de terra solta sobre o formigueiro; 

Tratamento T5 - Testemunha. 
Foram marcados 12 formigueiros 

para cada tratamento, mas durante a 
instalação deste experimento, alguns 
formigueiros que encontravam-se sem 
at iv idade foram descar tados , 
ocas ionando menor número de 
repetições em alguns tratamentos. 
Depois de terem suas áreas medidas 
(maior largura X maior comprimento 
de área de terra solta), e divididos em 
classes de tamanho os formigueiros 
receberam as quantidades de iscas 
de te rminadas pelos t ra tamentos , 
colocando-se toda a isca necessária 
nos olheiros de abastecimento, de uma 
só vez. A avaliação de carregamento 
e ou devolução foi feita 24 e 48 horas 
após a aplicação das iscas e as de 
atividade dos formigueiros observadas 
após 15, 30, 60, 90, 120 e 150 dias da 
instalação do ensaio. Nesta última 
aval iação os formigueiros foram 
aber tos com retroescavadeira e 
sondados com sonda JP, quando se 
determinou se estavam mortos ou não. 

Os resultados foram analisados 

estatisticamente pelo teste de Duncan 
ao nível de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante a aplicação das iscas no 
campo observou-se uma intensa 
atividade de forrageamento de A. 
cephalotes e o transporte da isca em 
poucas horas. A maioria dos formigueiros 
não apresentou devolução das mesmas em 
qualquer das observações efetuadas. Isto 
demonstra que A. cephalotes pode ser, 
facilmente, controlada com iscas 
granuladas. 

A eficiência de controle com a 
dosagem de 6 gramas da isca Mirex-S 
(sulf luramida 0,3%) por metro 
quadrado de formigueiro, apresentou 
diferença significativa quando 
comparada com as dosagens de 8 e 10 
gramas do mesmo produto e, também, 
para a isca à base de dodecacloro (Tab. 
1). No entanto, a aplicação de 10 gra­
mas da isca a base de dodecacloro e de 
8 e 10 gramas da isca Mirex-S por metro 
quadrado de formigueiro não apresentou 
diferença estatística. A isca Mirex-S nas 
dosagens de 8 e 10 gramas pode 
substituir as iscas com dodecacloro no 
controle de A. cephalotes. 

Tabela 1. Eficiência das iscas mirex-S (sulfluramida 0,3%) e dodecacloro (0,45%) no controle 

de Atta cephalotes (Hymenoptera: Formicidae), em Almerim, Monte Dourado, Pará. 

Trata­

mento Isca Dosagem 

Formigueiros 

Area 

Média Amplitude Carregamento Formigueiros Eficiência 

Trata­

mento Isca 

m 2 m 2 Mortos Vivos (%) 
T1 Mirex-S 6 g/m2 10.15 1.21-27.50 68.75 8 3 72.70 Β 
T2 Mirex-S 8 g/m2 7.85 1.54-26.84 88.33 10 2 83.33 A 
T3 Mirex-S 10 g/m2 7.95 1.12-21.84 85.56 10 1 90.09 A 
T4 Dodecacloro 10 g/m2 9.85 2.75-28.00 94.00 7 1 87.50 A 
T5 Testemunha 7.04 1.50-25.38 . . . . 0 12 0.00 c 

probabilidade 
a 5% de 
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Exceto para o tratamento com 6 
gramas da isca Mirex-S, que apresentou 
menor eficiência, os tratamentos com 8 e 
10 gramas desta isca e de 10 gramas da isca 
à base de dodecacloro, apresentaram 
respectivamente, 91,7%, 100% e 100% de 
formigueiros inativos aos 15 dias após 
a aplicação das mesmas (Fig. 1). Esta 
rápida inativação comprova os 
resultados obtidos em laboratório por 
FORTI et al. (1993b) para formigueiros 
com um ano de idade de A. sexdens 
rubropilosa onde, no terceiro e quarto 
dias após aplicação, as operárias 
pararam de cortar folhas, seguindo-se 
a desorganização da cultura do fungo, 
com grande crescimento micelial e a 
morte da rainha após 18 dias. Isto 
demonstra que a isca Mirex-S pode 
inativar, em definitivo, ou diminuir a 
a t ividade de forrageamento dos 
formigueiros, gradativamente, até a 

morte, de forma semelhante àquela das 
iscas à base de dodecacloro. 

Os formigueiros que estavam 
inativados após 15 dias, continuaram 
da mesma forma até a avaliação final 
aos 150 dias, quando constatou-se que 
alguns encont ravam-se , apenas, 
"amuados" o que pode estar relacionado 
com a distribuição da isca nas panelas 
de fungo. Isto demonstra a necessidade 
de avaliações minuciosas e a 
padronização de ensaios com iscas 
granuladas conforme sugerido por 
FORTI et ai (1993a), principalmente no 
que diz respeito ao período final de 
avaliação e na divisão dos formigueiros 
por classes de tamanho. 

CONCLUSÃO 

Dosagens de 8 e 10 gramas da 
isca Mirex-S (sulfluramida 0,3%) por 
metro quadrado de terra solta sobre o 

1 2 0 

Figura 1. Percentagem de formigueiros de Atta cephalotes (Hymenoptera: Formicidae) paralisados 
aos 15, 30, 60,90, 120 e 150 dias após a aplicação das iscas Mirex-S (MS06G, MS08G e MS10G, 
respectivamente, 6, 8, e 10 gramas da isca Mirex-S por metro quadrado de formigueiro) e à base 
de dodecacloro (ATIOG). Al meri m. Monte Dourado, Pará. 



formigueiro, apresentaram aceitação e 
eficiência comparáveis àquelas da isca 
à base de dodecacloro (0,45%). Por 
isto, recomenda-se a substituição das 
iscas à base de dodecacloro pela isca 
Mirex-S, no controle de A. cephalotes, 
nas dosagens de 8 e 10 gramas de isca 
por metro quadrado de formigueiro. 
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